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1 INTRODUÇÃO
A introdução é o primeiro capítulo a ser desenvolvido num projeto. Nela se busca identificar como o pesquisador chegou ao tema, isto é, qual a razão que o levou a escrever sobre o assunto eleito, explicando os motivos mais relevantes que levaram à abordagem do assunto. Na apresentação geral do assunto é permitida uma abordagem mais pessoal. Deve o pesquisador delimitar o tema, porém, sempre com uma hipótese, isto é, o que se pretende demonstrar (e não o que já se tem demonstrado evidente). Hipótese é a resposta provisória ao problema, que necessita ser comprovada pela pesquisa. Sugere-se que a introdução seja de no máximo 1 lauda.

2 JUSTIFICATIVA 

A justificativa é o segundo capítulo a ser desenvolvido. Trata-se de etapa que visa demonstrar a relevância e atualidade do tema, priorizando-se argumentos científicos. O esforço aqui é convencer o leitor da importância do tema escolhido, apelando para sua atualidade ou para a necessidade de mais conhecimento nesta área específica. Lembre que um bom texto de justificativa do projeto será utilizado como parte da introdução da monografia. Sugere-se a justificativa redigida entre 2 e 4 páginas.

3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral
O objetivo é o terceiro capitulo a ser desenvolvido. O objetivo geral deve expressar a finalidade intelectual da pesquisa. Responde a questão: para quê pesquisar este assunto? Qual a contribuição que meu trabalho dará? Por que ele precisa ser pesquisado? O que se quer obter com o estudo? Deve ter coerência direta com o problema de pesquisa e ser apresentado em uma frase que inicie com um verbo no infinitivo. Ex.: Analisar comparativamente os argumentos atualmente utilizados pelo Poder Judiciário brasileiro para deferir ou indeferir pedidos de alvarás judiciais de aborto por anencefalia fetal.
3.2 Objetivos específicos
Apresentam os detalhes e/ou desdobramento do objetivo geral. Sempre serão mais de um objetivo, todos iniciando com verbo no infinitivo que apresente tarefas parciais de pesquisa em prol da execução do objetivo geral. Na medida do possível, expor eventuais limitações do assunto de modo a destacar a necessidade da pesquisa. É importante lembrar que os objetivos específicos devem ser inseridos com marcadores numerados, como mostra o exemplo (nunca com bolinhas; tracinhos; estrelinhas entre outros). 

Exemplo:

a) Revisar a bibliografia em Direito Penal sobre aborto;
b) Revisar a bibliografia em Bioética sobre aborto eugênico;

c) Coletar a jurisprudência nos tribunais estaduais sobre o tema, etc.

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A fundamentação teórica é o quarto capítulo a ser desenvolvido. Esta etapa também é chamada de “revisão da literatura”, “embasamento teórico”, “referencial teórico” ou ainda “marco teórico”. Aqui o pesquisador deve apresentar uma síntese das leituras feitas a respeito do tema escolhido. Deve ser apresentado em forma de texto (sugere-se entre 5 e 10 páginas) que demonstre conhecimento básico da literatura científica sobre o tema, incluindo citações indiretas e/ou diretas. Nessa etapa do projeto o aluno deve demonstrar em quais referências se apoia. As leituras ou as fontes são principalmente os livros e artigos, mas também podem ser consultados relatórios de pesquisa, teses, enciclopédias, jornais, dicionários, resenhas de obras, vídeos, palestras, filmes entre outras. Como se trata de um projeto, não se pretende que o assunto seja esgotado, mas sim iniciado com esta revisão básica. O texto pode ser dividido, para fins didáticos, em subitens. As citações deverão estar de acordo com a ABNT-NBR 10520 (2002).
5 METODOLOGIA

A metodologia é o quinto capítulo a ser desenvolvido. Neste tópico o aluno deverá ensaiar os primeiros passos na definição dos procedimentos a serem adotados nas etapas de planejamento, coleta e análise dos dados. É o momento de dizer como a pesquisa será feita. Não há ainda necessidade de muitos detalhes (como, por exemplo, a apresentação de modelos de questionários ou roteiros de entrevistas), mas espera-se uma definição, ainda que preliminar, sobre o tipo de pesquisa que se propõe realizar. O pesquisador deverá expor a(s) forma(s) de abordagem teórica da pesquisa (quantitativa/qualitativa, teórica/prática, método dedutivo/indutivo, zetética/dogmática, dialética etc.) e das técnicas de pesquisa (etnográfica, pesquisa participante, estudo de caso, pesquisa experimental, pesquisa de campo, pesquisa documental, pesquisa bibliográfica etc. 
6 SUMÁRIO PROVISÓRIO
O sumário provisório é o sexto capítulo a ser desenvolvido. Deve-se propor um sumário, um “esqueleto” inicial que apresente a estrutura do trabalho monográfico. que será efetivamente realizado. Deve-se inserir o título e desdobramentos de cada capítulo que serão desenvolvidos na monografia. O sumário provisório é de suma importância, pois ele trará ao pesquisador um panorama da extensão e profundidade da pesquisa, bem como dá ao pesquisador uma imagem da dinâmica em que o trabalho se desenvolve e de como capítulos se articulam. Para o desenvolvimento do sumário provisório, o pesquisador poderá levar em conta a estética e estrutura dos sumários dos livros pesquisados. Entretanto, cada pesquisador acaba por desenvolver um sumário singular, o qual naturalmente se modificará durante o desenvolvimento do trabalho. O sumário deve estar formatado de acordo com a ABNT-NBR 6027 (2003). Exemplo de estrutura:
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7 REFERÊNCIAS

As referências é o sétimo é último capítulo a ser desenvolvido. Este item pode ser desdobrado em duas partes, constando da primeira as Referências Consultadas (leituras que ajudaram à familiarização com o tema e ao amadurecimento do problema) e, da segunda, Levantamento de Referências (embora ainda não exploradas com vistas à elaboração do projeto contribuirá para o desenvolvimento do trabalho). Deve ser elaborada uma lista final das referências bibliográficas utilizadas no projeto de pesquisa, incluindo, inicialmente, somente as obras citadas. A lista deve ser apresentada em ordem alfabética, sem numeração, iniciando pelo autor. As referências deverão estar de acordo com a ABNT-NBR 6023 (2002).
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